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ROMA — "Não concordo". Este foi 
o único e rápido comentário que o 
Ministro da Fazenda, Dilson Funaro, 
fez, ontem, a respeito das declara-
ções do Presidente do Banco Mun-
dial (Bird), Barber Conable, de que o 
Brasil precisa apresentar um novo 
plano de ajuste interno para obter 
novos empréstimos. Funaro revelou 
que nenhuma das exigências men-
cionadas pelas autoridades, até ago-
ra, toca nessa necessidade. 

Quando se questiona a existência 
de uma política econômica brasilei-
ra, transmitindo críticas feitas por 
banqueiros e autoridades estrangei-
ras, o Ministro Funaro mostra-se ir-
ritado e responde que o Brasil tem 
uma política definida de câmbio e sa-
lários. E acrescenta que não se  

deve esperar 
programas re-
cessivos, que 
possibilitem o 
pagamento dos 
compromissos 
externo, em de-
trimento do cres- 
cimento do País. Ministro Dilson Funaro 

O Ministro acha que a crise de en-
dividamento enfrentada, hoje, pelos 
Países devedores não é de responsa-
bilidade única dos mesmos. Todas as 
nações desenvolvidas, com suas polí-
ticas econômico-financeiras, assim 
como o sistema financeiro interna-
cional, levaram a essa crise. 

Apesar de declarar que o Brasil 
tem um programa econômico inter-
no definido, o Ministro defende que, 
após a estabilização da taxa inflacio-
nária, será possível administrar no-
vo plano de ajuste interno. 


